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UM CONTEXTO CERÂMICO TARDO­
‑ANTIGO DA CASA DO INFANTE (PORTO)
João Luís Veloso1, Paulo Dordio Gomes2, Ricardo Teixeira3, António Manuel S. P. Silva4

RESUMO

No presente artigo damos a conhecer novos dados relativos à ocupação tardo-antiga e alto-medieval da cidade 
do Porto através da análise de um contexto estratigráfico selado da Casa do Infante. Este consiste num poço 
abandonado, do qual se recolheu um conjunto cerâmico diversificado, com relativa homogeneidade cronológica.
Entre as diversas produções cerâmicas, identificou-se Terra Sigillata Africana da forma Hayes 52B, assim como 
envases Late Roman Anfora 1. Associando-se estas importações a um copioso conjunto de cerâmica comum de 
diversas procedências, atribui-se este contexto o ao 1º terço do século V.
A partir destes dados procuramos refletir acerca de como a cidade de Portucale se inseria na malha de relações 
comerciais do Noroeste Peninsular no quadro da transição para o seu período Suevo-Visigótico.
Palavras-chave: Arqueologia Urbana; Contactos Comerciais; Período Suevo-Visigótico; Cerâmica Comum; 
Terra Sigillata Tardia.

ABSTRACT

In this paper new data is presented, concerning the Late Antique and Early Medieval occupation of the city 
of Porto through the analysis of a sealed stratigraphic context of “Casa do Infante”: an abandoned well, from 
which a diversified ceramic assemblage, with fairly homogenous chronology, was retrieved.
Among the diverse ceramic productions, an African Red Slip Ware Hayes 52 bowl was identified, as well as Late 
Roman 1 Amphorae. Through the association of these imports with a copious group of coarse wares of diverse 
origins, this context was attributed to the first third of the 5th century.
On the basis of these data this paper strives to reflect on how the city of Portucale was inserted into the network 
of commercial relations in the Peninsular Northwest on the eve of the transition to its Suevi-Visigothic period.
Keywords: Urban Archaeology; Commercial Contacts; Suebi-Visigothic Period; Coarse Ware; Late Roman 
Slip Ware.
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1. INTRODUÇÃO

O complexo arqueológico da Casa do Infante perma-
nece um núcleo incontornável do património históri-
co da cidade do Porto. O conjunto arquitetónico, ob-
jeto de uma das mais longas e extensivas escavações 
feitas na cidade do Porto (1990-2002), celebrizou-se 
por nele se ter colocado a descoberto uma sequên-
cia estratigráfica com mais de 1500 anos, de que so-

bressaem fases de ocupação correspondentes a dois 
momentos particularmente icónicos da história da 
cidade: a instalação de cronologia baixo-medieval 
dos edifícios da Casa da Moeda e da Alfândega Ré-
gia (que ainda hoje delimitam o seu espaço), e, sub-
jazendo a estes, uma parcela da ocupação romana da 
zona ribeirinha da cidade, sobre a qual nos debruça-
remos neste trabalho.
Volvidas três décadas sobre os trabalhos de escava-
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ção que primeiro puseram a descoberto os seus cé-
lebres pavimentos de mosaico, levamos hoje a cabo 
uma apreciação mais aprofundada de algum do es-
pólio cerâmico tardo-antigo e alto-medieval exuma-
do deste complexo, desenvolvida em paralelo com a 
investigação de doutoramento atualmente levada a 
cabo por um dos signatários5.
Trazemos a este encontro um contexto selado – um 
poço desativado – situado no extremo sudoeste das 
ruínas arqueológicas romanas da Casa do Infante, 
no qual se recolheram copiosos fragmentos de cerâ-
mica em distintos graus de preservação. Como vere-
mos, o espólio apresenta uniformidade cronológica, 
remontando à tardo-antiguidade. No seu conjunto 
atestou-se uma larga variedade de formas, fabricos 
e proveniências.
Propomo-nos a dois objetivos. Numa primeira ins-
tância, a alargar o conhecimento da sequência de 
ocupação do sítio arqueológico da Casa do Infante, 
através da adição de mais um contexto à já complexa 
leitura da sua estratigrafia. Em segundo lugar, não 
será inadequado tecer algumas considerações sobre 
os laços comerciais da cidade do Porto durante o oca-
so da dominação romana na Península Ibérica. Nas 
últimas décadas, tem-se verificado uma verdadeira 
revolução no que concerne as relações comerciais do 
Noroeste Peninsular durante a Tardo-Antiguidade e 
os começos da Alta Idade Média. É hoje geralmente 
aceite que, dissolvido o Império Romano do Ociden-
te, sobreviveram-lhe rotas comerciais que uniam o 
Mediterrâneo Oriental e o Norte de África aos terri-
tórios das províncias mais ocidentais (Duggan, 2018; 
Fernández Fernández, 2014).
Em centros de consumo atlânticos, têm-se reco-
nhecido quantidades nada negligenciáveis de terra 
sigillata e de ânfora tardias, em contextos estrati-
gráficos que atingem, inclusivamente, a primeira 
metade do século VII. Em Bordéus, concretamente, 
discriminaram-se duas camadas de ocupação atri-
buíveis aos séculos VI e VII, nas quais se constatou 
a manutenção da chegada à costa ocidental da Gália 
de terra sigillata africana e focense (Bonifay, 2012). 
Esta rota atlântica vogaria em direção a destinos 

5. Veloso, J. L. – Comércio, Produção e Consumo na Alta Ida-
de Média (400-1100): Uma abordagem através do registo ar-
queológico da cidade do Porto. Tese em desenvolvimento na 
NOVA-FCSH sob a orientação científica dos Professores 
Doutores Catarina Tente, Adolfo Fernández Fernández e 
Maria João Branco.

ainda mais setentrionais, atingindo, inclusivamente 
as Ilhas Britânicas (Campbell, 2007; Duggan, 2013, 
2016, 2020).
Relativamente à província da Galécia, são numero-
sos os materiais norte-africanos e, mais sugestiva-
mente, orientais, identificados nos contextos tardios 
da capital de Bracara Augusta (Delgado, 1988; Delga-
do et al., 2014; Quaresma & Morais, 2012).
De todos os centros de consumo do Noroeste Penin-
sular, contudo, o mais ilustrativo será o da ria de Vigo, 
publicado em Fernández, 2014. A quantidade e singu-
laridade do espólio exumado naquela área estuarina 
permitiu que se definissem três horizontes cronoló-
gicos bastante acurados, estabelecidos entre meados 
do século IV e princípios do VII (Idem, pp. 128-132).
Regressando à cidade que nos diz respeito, o conheci-
mento de Portucale na transição da Antiguidade para 
a Alta Idade Média (Silva & Real, 2022) conta ainda 
com numerosas lacunas, sem dúvida por o conheci-
mento da própria cidade romana ser também muito 
fragmentário, como recentemente foi reconhecido 
em trabalho de fundo (Silva, 2021, pp. 553-555). 
Entre as idiossincrasias da Cale/Portucale roma-
nas, demarca-se o reduzido perímetro amuralha-
do – coincidente com o do povoado proto-histórico 
antecedente – o qual, segundo as estimativas mais 
atualizadas, rondaria apenas os 3,5 ha (Silva, 2010, 
pp 232). É notória igualmente neste uicus comercial a 
falta de equipamentos públicos, nomeadamente de 
um forum, como crê J. Alarcão (2019, p. 8), cuja exis-
tência, todavia, não é suportada nem pela topografia 
urbana nem por quaisquer vestígios epigráficos ou 
monumentais, ainda que tenha sido admitido, como 
possibilidade ainda não comprovada arqueologica-
mente, que na área da atual Praça do Infante D. Hen-
rique pudesse ter existido, em época romana, uma 
área aberta, porventura para funções comerciais 
(Real & Silva, 2018, pp. 205-206; Silva, 2021, pp. 564-
569), de certo modo a meio caminho entre o núcleo 
primitivo do Morro da Penaventosa6 e a urbanização 
ribeirinha do atual quarteirão da Casa do Infante. 
Já quanto à existência de uma área termal são mais 

6. “Morro da Sé”, a designação também comummente atri-
buída a este espaço é, para o período cronológico sobre o 
qual nos debruçamos, um anacronismo, uma vez que o con-
texto aqui apreciado antecede a construção da sé episcopal. 
Assim sendo, como noutros trabalhos, adotámos o topóni-
mo “da Penaventosa”, seguindo a A. M. Silva (2021) e Veloso 
(2021), aliás patente em fontes medievais, que não levanta 
problemas de precisão.
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consistentes os indícios, ainda que indiretos e tam-
bém sem confirmação arqueológica até hoje (Silva, 
2021, pp. 566-569).

2. O SÍTIO E O CONTEXTO

Como se disse, a identificação de expressivas ruínas 
tardo-romanas nas escavações da Casa do Infante, 
constituiu, à época, absoluta novidade, sobretudo 
por permitir a reconstituição planimétrica, ainda 
que parcial, de uma residência urbana de certo des-
taque, um vasto edifício (Fig. 3) com vários compar-
timentos, datável dos séculos IV-V/VI, onde apare-
ceram os primeiros pavimentos musivos do uicus 
romano de Cale/Portucale (Gomes, 2011, 2019; Silva, 
2021, pp. 552-560). 
A reconstituição em planta das ruínas evidenciou 
restos de várias construções romanas (Gomes, 2011, 
p. 838), sobressaindo um edifício de grandes dimen-
sões, de orientação urbana significativamente diver-
sa da medieval e moderna do quarteirão. Trata-se de 
uma habitação de orientação NO./SE., com dimen-
sões visíveis de cerca de 24 por 20 metros, aparen-
temente estruturada em torno de um pátio central 
lajeado a granito, rodeado por quatro alas sensivel-
mente modulares (Idem, p. 839). Na ala norte deste 
edifício, dois dos compartimentos conservavam 
restos de pavimentos forrados com mosaicos, cujo 
estudo iconográfico sugeriu uma datação entre a 2.ª 
metade do século IV e a 1.ª da centúria seguinte (Go-
mes, 2011, 2019). O edifício prolongava-se, para su-
deste, até perto da margem do rio Douro, possuindo 
nessa fachada, para vencer o desnível topográfico, 
vários pilares (Gomes, 2011, p. 839) que sugerem a 
existência de dois ou três pisos.	
No período tardo-antigo, esta construção deverá ter 
estado relacionada com funções de poder político ou 
fiscal, como decorre do achado, durante as escava-
ções, de duas raras siliquae suevas em prata, cunha-
das por ordem do rei Requiário, entre os anos de 448 
e 456 (Mendes-Pinto, 1999, p. 413; Barroca, 2017, 
pp. 36-38; Silva, 2017), e de um ponderal em bronze 
(Barroca & Silva, no prelo).
O contexto agora estudado localiza-se no extremo 
sudoeste da Casa do Infante, já no exterior do espaço 
da Alfândega Medieval, mais propriamente a Poente 
da Torre Sul. O local corresponde a uma casa de ga-
veto da Rua da Alfândega com a Rua da Fonte Tauri-
na, onde teve sede o Comissariado para a Renovação 
Urbana da Ribeira Barredo (CRUARB), a qual sucedeu 

a uma casa quinhentista, conhecida pela Casa da Ja-
nela de Canto da Reboleira ou da Quinta da Aveleda, 
demolida por 1880-1887 para dar origem ao atual edi-
fício. A casa era então propriedade de Thomas Glas 
Sandeman (Gomes & Teixeira, 2020-2021).
No âmbito das escavações arqueológicas que tive-
ram lugar em momento prévio à obra de reabilitação 
do Arquivo Histórico Municipal instalado na Casa 
do Infante, realizou-se neste local uma primeira 
sondagem em setembro de 1994. Esta intervenção 
identificou, sob o pavimento lajeado ainda em uso, 
um aqueduto já desativado de grande dimensão em 
alvenaria de pedra, com origem no ângulo NE da 
casa, adossado à parede Oeste da Torre Sul da Alfân-
dega Medieval e com sentido Norte/Sul. A constru-
ção desta estrutura implicou o desaparecimento do 
arranque da vala de fundação da parede da Torre Sul 
da Alfândega Medieval, mas também da estrutura 
superior de um poço que se viria a identificar como 
de época romana e que se posicionava imediata-
mente sob as paredes laterais do referido aqueduto, 
escavado no saibro de base (UE 8008).
Os sedimentos no interior daquele poço viriam a 
ser escavados apenas em fevereiro de 2000 corres-
pondendo-lhe as UE 9579 a 9583. O interior do poço 
foi escavado por Unidades Estratigráficas artificiais 
com 1 m de espessura até ao fundo do mesmo aos 4 
m (UE 9580, UE 9581, UE 9582, UE 9583). O enchi-
mento é constituído por pedras, algumas com talhe 
romano, e abundante material de construção, do 
tipo tegula e imbrex, e de dolium. A grande maioria 
do espólio foi identificada nas camadas mais profun-
das, o que nos sugere não ter havido remeximentos 
de maior, correspondendo, portanto, a posição dos 
materiais à sua deposição natural.

3. OS MATERIAIS CERÂMICOS

Contabilizaram-se neste contexto 513 fragmentos 
cerâmicos. Tal como já verificáramos em outros con-
textos arqueológicos da cidade (Veloso, 2020; 2021), 
o espólio apresentava-se gravemente fragmentado. 
Isto não é surpreendente, visto tratar-se de um con-
texto urbano, numa área cuja ocupação intensiva 
implicou numerosos revolvimentos de terras e intru-
sões no subsolo. Apenas nos foi possível discriminar 
21 indivíduos neste conjunto. Por outras palavras, 
pouco mais de 4% dos fragmentos considerados nes-
te trabalho possibilitaram a identificação das suas 
formas originais (cf. Tabela 1).
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Não obstante este contexto poder ser, prima facie, 
pouco aliciante, duas características da coleção ce-
râmica motivaram-nos a demorarmo-nos no seu 
estudo. Em primeiro lugar, moveu-nos o facto de 
ser um contexto selado, com considerável homo-
geneidade no respeitante à cronologia do espólio. 
Esta é uma característica pouco frequente no registo 
arqueológico portuense, uma vez que o desenvolvi-
mento urbano provocou, inevitavelmente, unidades 
estratigráficas permeáveis, com elevadas percenta-
gens de material residual e, não raramente, difícil 
leitura sequencial.
Para além disto, cedo nos apercebemos de que, 
não obstante o facies cerâmico ser constituído emi-
nentemente por restos de bojos, estes fragmentos 
apresentavam características – nomeadamente de-
corativas – que possibilitavam a identificação da sua 
proveniência. Assim sendo, estamos perante o tipo 
de contexto que raramente encontramos em solo 
urbano: um contexto fechado representativo de um 
intervalo cronológico relativamente restrito e que, 
além do mais, aduz novos elementos à interpretação 
das relações comerciais da cidade, nomeadamente 
respeitantes às suas importações.
Dividimos o espólio em três categorias: cerâmica 
comum, cerâmica fina e cerâmica de transporte. Co-
mecemos pelo primeiro conjunto.
Entre as produções de cerâmica comum, o subgru-
po mais numeroso (184 fragmentos) é o da cerâmi-
ca comum grosseira, produzida, provavelmente, 
na capital provincial de Bracara Augusta. Apresenta 
pastas não muito depuradas, granulares, e com fre-
quentes inclusões. Supõe-se que a sua argila fosse 
extraída na região de Prado/Ucha, a cerca de 14 km 
da capital da província da Galécia. Entre os frag-
mentos desta produção, individualizaram-se 2 po-
tes/panelas e 1 dolium. Supõe-se que 60 a 90% des-
tas produções se destinassem ao armazenamento/
transporte, confeção e consumo de alimentos (Del-
gado & Morais, 2009, p. 81), pelo que as formas aqui 
identificadas não suscitam surpresa.
A cronologia de produção deste subgrupo é bastante 
alargada, principiando na viragem do milénio e pro-
longando-se além do Baixo Império. Relativamente 
às suas manifestações mais tardias, tenha-se em con-
ta a frigideira proveniente das termas de Braga “pos-
terior ao século V” (Delgado & Morais, 2009, fig. 252).
Pari passu com as suas congéneres grosseiras, regis-
taram-se 47 fragmentos de cerâmica comum fina 
no interior do poço. Estas distinguem-se daquelas 

por apresentarem pastas, de resto idênticas, mais 
bem depuradas e com acabamentos de maior qua-
lidade. Individualizaram-se neste grupo 5 potes/pa-
nelas. As importações bracarenses incluem também 
peças ostentando tratamentos de superfície e deco-
ração, entre as quais merecem especial destaque as 
cerâmicas pintadas (13 fragmentos). Ainda que não 
nos tenha sido possível reconstituir inequivocamen-
te a forma de nenhuma destas peças, diferenciámos 
duas colagens particularmente ilustrativas, de perfil 
hipoteticamente globular. São decoradas com ban-
das horizontais, de cor vermelha e branca. Consta-
tou-se em Braga que a pintura a branco surge nestas 
peças em contextos posteriores ao último quartel 
do século IV, sempre associada a bandas vermelhas 
(Delgado & Morais, 2009, p. 37).
Registou-se a ocorrência de produções de engobe 
vermelho e branco em números muito pouco ex-
pressivos (19 e 5 fragmentos, respetivamente). Indivi-
dualizou-se, contudo, um prato de engobe vermelho.
Bracara Augusta não seria, apesar do exposto, o úni-
co fornecedor dos envases usados quotidianamente 
na cidade do Porto. Registou-se, paralelamente a 
essas produções, uma quantidade considerável de 
cerâmica comum, cujo centro produtor não nos é 
possível precisar, mas que deduzimos ser de produ-
ção local ou regional. Com efeito, é deste conjunto 
que provém a maioria das peças integrantes do NMI. 
Individualizaram-se 3 potes/panelas, 3 tigelas e 1 al-
guidar. A estas formas mais comuns acrescentamos 
ainda um recipiente “anforiforme” eventualmente 
destinado conter líquidos, bem como uma forma 
aberta, semelhante a um alguidar, também local/re-
gional. É digno de nota procederem deste conjunto 
os únicos indivíduos de que se preservou a totalida-
de do perfil.
O último subgrupo de cerâmica comum distingue-se 
das demais por apresentar pastas muito granulares, 
com frequentes inclusões de micas e coloração es-
cura. Apresenta cozedura redutora, frequentemen-
te incerta, com matizes acastanhados e cinzentos. 
Denominámo-la Cerâmica Comum Micácea de 
Tradição Indígena por se assemelhar às produções 
castrejas do Noroeste Peninsular, tanto em morfolo-
gia como em tecnologia de manufatura. Trabalhos 
recentes (Fernández Fernández e Bartolomé Abrai-
ra, 2016) têm demonstrado como esta produção 
vive um verdadeiro floruit em meados do século V, 
sendo frequente em contextos do século VI e de prin-
cípios do VII. Regressaremos à questão da sua data-
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ção no próximo capítulo. Para já bastará referir que 
se individualizaram entre os seus 55 fragmentos um 
pote-panela e um potinho de reduzidas dimensões, 
formas, aliás, paradigmáticas desta manufatura, des-
tinadas às tarefas de cozinha e armazenamento.
A cerâmica comum constitui a maioria do conjunto 
cerâmico, mas, como referimos, acompanham-na ce
râmicas finas e de transporte.
O grupo das cerâmicas finas apresentava-se muito 
fragmentado, o que dificulta a identificação das suas 
formas. Diferenciaram-se, sem que tenha sido pos-
sível a sua reconstituição morfológica, 15 bojos de 
cerâmica cinzenta fina e da chamada cerâmica bra-
carense. Esta última demarca-se por ser executada 
com pasta caulinítica muito depurada, de cor creme 
claro, distinta das produções de Ucha/Prado, com 
paredes finas e superfície revestida por um engobe 
alaranjado ou salmão. Esta produção remonta pre-
dominantemente ao Alto Império, razão pela qual 
estranhamos a sua presença num conjunto, de outro 
modo, bastante mais tardio.
Um elemento diretor bastante relevante para a inter-
pretação deste contexto é um bordo de terra sigillata 
africana, do tipo Hayes 52B, realizada em fabrico D1. 
É uma pequena tigela com aba ligeiramente oblíqua. 
Esta forma é característica do século IV, com sobre-
vivência em princípios do V. Sendo este um exem-
plar de maiores dimensões (Ø 22 cm), é provável 
que seja uma forma tardia. Na face superior da aba, 
preservou-se decoração aplicada, representando um 
zoomorfo. Ainda que a sua leitura não seja clara, e 
parte da imagem se tenha fragmentado, parece-nos 
representar um felino ou mastim numa possível ve-
natio, tema já reconhecido por J. W. Hayes na sua 
obra de referência (Hayes, 1972, pp. 76-78) 
Se o conjunto de cerâmica fina era pouco represen-
tativo, esta descrição é duplamente verdade para a 
cerâmica de transporte. Com efeito, estes materiais 
surgem no contexto arqueológico muito rolados, 
sem que seja fácil determinar a sua forma. Isolaram-
-se, todavia, duas paredes de Late Roman Amphora 
1. Este contentor, produzido na Cilícia e na ilha de 
Chipre, teve uma longa vida de produção, remon-
tando os seus exemplares mais precoces a meados 
do século III e prolongando-se até meados do sécu-
lo VII. O seu verdadeiro ímpeto de exportação para 
Ocidente, contudo, regista-se a partir da segunda 
metade do século IV.

4. O CONTEXTO E RELAÇÕES COMERCIAIS 
DA CIDADE

A relativa uniformidade cronológica do espólio, alia-
da ao facto de este surgir sobretudo nas unidades 
estratigráficas de cota mais reduzida, sugere que o 
processo de aterro terá sido, em toda a probabilida-
de, um acontecimento único, deliberado. Importa 
determinar, antes de mais, quando se terá proces-
sado esta desativação. O indivíduo de terra sigillata 
africana Hayes 52B, que atribuímos a finais do século 
IV/princípios do século V, é um bom ponto de par-
tida, mas será necessário articulá-lo com os outros 
materiais aqui considerados para que se obtenha 
uma datação mais precisa.
No que diz respeito a outras mercadorias importa-
das a longa distância, a terra sigillata é aqui acompa-
nhada pelos dois fragmentos de ânfora LRA 1. A sua 
presença é insipiente, mas não insignificante, uma 
vez que estes contentores, que serão predominantes 
na segunda metade do século V e ao longo do século 
VI, fazem a sua primeira aparição no Noroeste Pe-
ninsular em princípios do século V.
Igualmente sugestiva é a presença, também em nú-
mero reduzido, das Cerâmicas Comuns Micáceas 
de Tradição Indígena. Originalmente interpretadas 
como manufaturas locais do entorno de Vigo, sabe-
-se hoje que tiveram uma difusão muito mais alar-
gada, não sendo consensual, todavia, a localização 
do seu centro produtor. Apesar de estas poderem ser 
facilmente confundidas com as manufaturas castre-
jas pré-romanas, as reflexões mais recentes fazem 
remontar a sua primeira aparição ao primeiro ter-
ço do século V (Fernández Fernández e Bartolomé 
Abraira, 2016, pp. 96-100).
Posto isto, ainda que a longa vida de produção da 
forma Hayes 52 nos pudesse levar a recuar a datação 
do contexto a um momento mais precoce do Baixo 
Império, a presença das ânforas orientais e das cerâ-
micas micáceas obriga-nos a remetê-la, no mínimo, 
ao primeiro terço do século V.
O estudo dos demais envases aduz um outro ele-
mento importante a esta discussão: um terminus 
ante quem. Por volta das décadas centrais do século 
V, observa-se no Noroeste Peninsular uma verdadei-
ra viragem no que diz respeito às técnicas de fabrico 
e acabamento da cerâmica comum. Envases tradi-
cionalmente executados com cozedura oxidante 
dão lugar a produções de cozedura redutora e aca-
bamentos cinzentos, como é o caso das chamadas 
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cinzentas tardias de Lugo e Braga. Os especialistas 
defendem que este processo terá tido começo no 2º 
terço do século V, para se consolidar na sua segunda 
metade (Idem, ibidem, p. 74).
Tomando-se em consideração toda a cerâmica co-
mum aqui apreciada, deparamos com a razão de 339 
fragmentos de cozedura oxidante para 118 de redu-
tora, o que significa que estas últimas constituem 
pouco mais de 25% do conjunto. 
Este contexto ter-se-á formado, assim sendo, entre o 
começo do século V e a generalização das produções 
redutoras, em meados da centúria.
A existência de materiais Alto-Imperiais no interior 
do poço não significa, necessariamente, que o seu 
abandono se tenha processado ao longo de séculos. 
A cerâmica bracarense, a mais precoce produção que 
identificámos, restringe-se a 15 fragmentos de bojo, 
de pequenas dimensões, que nada impede de per-
tencerem a um só indivíduo. Interrogamo-nos se 
não poderão corresponder a um jarro ou recipiente 
semelhante, que tenha caído por acidente no inte-
rior do poço e lá ficado perdido, séculos antes da  
sua desativação.
As razões por detrás do aterro são mais difíceis de 
inferir. Será porventura tentador relacionar o aban-
dono com o clima de instabilidade política e social 
vivida no Noroeste Peninsular nas décadas iniciais 
do século V – promovido não só pela entrada de Sue-
vos, Vândalos e Alanos na Hispânia entre 409 e 411, 
mas também pela guerra civil que a precedeu, con-
sequente das usurpações de Constantino III e Máxi-
mo. Ainda que a datação do contexto coincida com 
estes acontecimentos, nenhum dos dados expostos, 
contudo, aponta para que o poço tenha sido inutili-
zado numa conjuntura de destruição generalizada.
A implantação e consolidação do “Regnum Suebo-
rum” no território da antiga província da Galécia é 
um processo complexo, com mais subtilezas do que a 
leitura acrítica da Crónica de Idácio de Chaves talvez 
possa suscitar. Os dados arqueológicos demonstram 
que a chegada dos Suevos pode não ter sido, para 
Portucale, um acontecimento calamitoso. O prato de 
sigillata africana de tipo Hayes 104C identificado no 
arqueossítio da rua de D. Hugo, nº 5 (Veloso, 2021, 
p. 69), comprova que em finais do século VI, a co-
munidade mantinha ainda ligações comerciais com 
o Norte de África.
É possível que o poço tenha sido encerrado no âm-
bito de uma reestruturação do espaço que não im-
plica necessariamente um episódio de destruição 

indiscriminada ou de abandono. Aliás, as já referi-
das silliquae exumadas também na Casa do Infante, 
cunhadas em nome do rei Requiário, sugerem que 
este espaço manteria alguma importância no quadro 
administrativo ou político da monarquia sueva.
A diversidade de produções cerâmicas localizadas 
no interior do poço demonstra-nos como o “Portu-
cale castrum antiquum” não se encontrava isolado no 
território. Não é de todo surpreendente a predomi-
nância de importações chegadas de Bracara Augus-
ta, sendo esta capital da província romana e, depois, 
sede régia sueva.
Não obstante a redução de importações mediterrâ-
neas constatada nos decénios centrais do século V, 
a chegada dos Suevos a este território não ocasionou 
o decesso absoluto das relações comerciais a longa 
distância. Aliás, a segunda metade do século V e o 
século VI caracterizam-se por uma revitalização das 
ligações comerciais com o Mediterrâneo, patente na 
explosão no Noroeste Peninsular de materiais orien-
tais, tais como sigillata foceense e cipriota (Fernán-
dez Fernández, 2014).
Estamos, portanto, perante um contexto bastan-
te significativo para a reconstrução do passado da 
cidade do Porto, uma vez que constitui uma janela 
de observação privilegiada para o ocaso do domínio 
romano do seu território. Situa-se justamente nas 
vésperas da constituição do Regnum Sueborum e da 
entrada da cidade no seu período medieval.
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Classe Produção Forma C B A P F TF NMI

Cerâmica Comum Local/Regional Pote–Panela 0 2 0 0 3 5 3

Tigela 2 1 0 0 0 3 3

Alguidar 0 0 0 0 1 1 1

Anforiforme 0 1 0 0 0 0 1

Forma aberta ind. 1 0 0 0 0 1 1

Ind. 0 2 1 113 6 122 –

Comum Grosseira Pote–Panela 0 2 0 0 2 4 2

Dolium 0 1 0 10 0 11 1

Ind. 0 1 3 163 2 169 –

Comum Fina Pote–Panela 0 0 0 0 5 5 5

Ind. 0 0 0 42 0 0 –

CCMTI Pote–Panela 0 1 0 0 1 2 1

Potinho 0 1 0 0 0 1 1

Ind. 0 0 0 47 5 52 –

C. Pintada Ind. 0 2 0 11 0 13 –

C. Engobe  
Vermelho

Prato 0 1 0 0 0 1 1

Ind 0 0 0 18 0 18 –

C. Engobe Branco Ind. 0 0 0 4 1 5 –

Total C.C. 3 15 4 408 26 456 20

Cerâmica Fina Terra Sigillata 
Africana

H52B 0 1 0 0 0 1 1

Ind 0 0 0 3 0 3 –

TS Ind. Ind 0 0 0 5 0 0 –

C. Bracarense Ind 0 0 0 15 0 15 –

C. Cinz. Fina Ind 0 0 0 2 0 2 –

C. Fina Ind. Ind 0 0 0 15 0 15 –

Total C.F. 0 1 0 40 0 41 1

Cerâmica de 
Transporte

Ânfora Oriental LRA 1 0 0 0 4 0 4 –

Ânfora Africana Ind. 0 0 0 1 0 1 –

Ânfora Ind. Ind. 0 0 0 10 1 11 –

Total C.T. 0 0 1 14 1 16 0

ANEXO

Tabela 1 – Cômputo geral dos fragmentos cerâmicos.
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Figura 1 – Intervenções arqueológicas com vestígios de época romana na área do centro histórico do Porto envolvente à Casa 
do Infante (Silva, 2021).
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Figura 2 – Planta das construções romanas identificadas na área da Casa do Infante, vendo-se o poço aqui estudado, à esquerda. 
Autoria: CMP/AHMP/Projeto Arqueológico da Casa do Infante.
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Figura 3 – Um aspeto do poço romano, na altura da sua escavação, no ano de 2000. Autoria: CMP/AHMP/Projeto Arqueológico 
da Casa do Infante. 
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Figura 4 – Alguns recipientes de Cerâmica Comum. Comum Grosseira: potes-panelas (a-c), dolium (d); Local/Regional: tigela (e); 
CCMTI: potinho (f ) e pote-panela (g); C. Engobe Vermelho: tigela (h). Autoria: J. L. Veloso.
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Figura 5 – Grupos de fabrico de Cerâmica Comum: A – Cerâmica Comum Grosseira; B – Cerâmica Comum Fina; C – Cerâmica 
Pintada; D – Cerâmica Comum Micácea de Tradição Indígena. Autoria: J. L. Veloso e M. Araújo/CMP/AHMP.

Figura 6 – Terra Sigillata Africana D1, Hayes 52B. Autoria: J. L. Veloso.
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Figura 7 – Cerâmica Bracarense. Autoria: J. L. Veloso e M. Araújo/CMP/AHMP.

Figura 8 – Fragmentos de Late Roman Amphora 1. Autoria: J. L. Veloso e M. Araújo/CMP/AHMP.
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